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EXPO DUBAI

O Ministério do Turis-
mo quer tornar o Brasil 
um dos destinos mais pro-
curados por turistas do 
mundo todo no pós-pan-
demia. Com esse objetivo, 
o país participa da Expo 
Dubai, primeiro evento 
mundial após o início da 
pandemia e que reúne 190 
países nos Emirados Ára-
bes Unidos.

Segundo o ministro do 
Turismo, Gilson Macha-
do, o pavilhão brasileiro 
é um dos mais visitados 
e tem informações sobre 
diversos destinos turísti-
cos brasileiros como Porto 
de Galinhas (PE), Jericoa-
coara (CE) e a Amazônia. 
Machado diz que o país se 
destaca quando o assunto 
é Turismo Verde: “Preser-
vação ambiental e turismo 
não dá pra dissociar”.

Machado falou tam-
bém sobre a retomada de 
cruzeiros no Brasil, o po-
tencial turístico do país 
e a recuperação do setor 
pós-pandemia. Segundo o 
ministro, dos cerca de 320 
mil empregos gerados no 
mês de agosto, aproxima-
damente 180 mil estão re-
lacionados ao setor de ser-
viços ligados ao turismo.

De acordo com ele, o 
setor de aviação também 
está se recuperando. “Hoje 
nós temos mais de 85% da 
nossa malha aérea recu-
perada”, disse. Machado 
acredita que as restrições 
impostas por outros paí-
ses nesse momento estão 
fazendo com que os bra-
sileiros busquem mais os 
destinos dentro do país.

Brasil quer ser 
destino de 
turistas no mundo 
pós-pandemia

Agricultura sustentável é apresentada 
na COP-26 por produtor de Tangará

RICARDO ARIOLI

O consultor da Fede-
ração da Agricultura e 
Pecuária de Mato Gros-
so (Famato) e presidente 
da Comissão de Cereais, 
Fibras e Oleaginosas da 
Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária 
(CNA), produtor rural de 
Tangará da Serra-MT, Ri-
cardo Arioli, participou 
da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP-
26) nesta segunda-feira, 
8, em Glasgow, na Escó-
cia. No painel Agribusi-
ness, Arioli falou sobre 
Agricultura Sustentável 
no Brasil.

O agricultor destacou 
a evolução da produção 
sustentável nos últimos 
anos, dando como exem-
plo a sua propriedade 
rural, localizada no mu-
nicípio de Tangará da 
Serra.

Na explanação, Ricar-
do Arioli mostrou Mato 
Grosso, o maior produ-
tor de soja do país, sen-
do responsável por 30% 
da produção brasileira, 
usando apenas 10% do 
território do estado. Na 
sequência fez um pano-
rama desde 1987, ano 
em que sua família veio 
do Rio Grande do Sul 
para Mato Grosso, até os 
dias atuais. Na época, os 
produtores faziam ape-

Agricultor destacou 
a evolução 
da produção 
sustentável 
nos últimos anos

Os produtores 
brasileiros 
fizeram a 
diferença nos 
últimos 10 anos

Ricardo Arioli participou nesta segunda-feira
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nas uma safra por ano, 
não existia ainda a pro-
dução de segunda safra 
na região.

No cerrado a lei deter-
mina que 35% da pro-
priedade rural deve ser 
Área de Reserva Legal. 
Quando Arioli chegou 
em Mato Grosso, esse 
percentual era de 20%. 
Atualmente, na Amazô-
nia, a Área de Reserva 
Legal de uma proprieda-
de deve corresponder a 
80%. Em outros países 

não existe essa exigência.
O consultor falou ain-

da sobre o Cadastro Am-
biental Rural (CAR) – um 
registro público eletrôni-
co de âmbito nacional, 
obrigatório para todos 
os imóveis rurais, com 
a finalidade de integrar 
as informações ambien-
tais das propriedades e 
posses rurais referentes 
às Áreas de Preservação 
Permanente (APP), de 
uso restrito, de Reserva 
Legal, de remanescen-
tes de florestas e demais 
formas de vegetação 
nativa. A inscrição no 
CAR é o primeiro passo 
para obtenção da regu-
laridade ambiental de 
um imóvel rural.

Segundo Arioli, os 
produtores rurais são 
responsáveis por 33,2% 
da preservação ambien-
tal do Brasil. “Essas 
áreas preservadas estão 

dentro das propriedades 
rurais. São as Áreas de 
Preservação Legal”, ex-
plicou Arioli.

A Embrapa divulgou 
no ano de 2018 que 476 
bilhões de dólares foram 
investidos pelos produto-
res rurais brasileiros em 
Áreas de Preservação Le-
gal dentro das suas pro-
priedades. Nos últimos 
anos, o Brasil aumen-
tou em 163% suas áreas 
plantadas, mas também 
elevou a produtividade 
em 213%, ou seja, o pro-
dutor brasileiro produz 
muito mais com menos 
área. Esses percentuais 
equivalem às últimas 20 
safras de soja do país. 
“Esse é um dos conceitos 
que temos de sustentabi-
lidade. Produzimos mais 
com menos”, apontou 
Arioli.

Para Arioli, o conceito 
de agricultura sustentá-
vel também deve repre-
sentar valor de mercado 
aos produtos do agro. 
“Os produtores brasilei-
ros fizeram a diferença 
nos últimos 10 anos des-
de que o Código Florestal 
foi aprovado. Nos últimos 
20 anos o Brasil conse-
guiu preservar mais de 58 
milhões de hectares. Di-
zem que nós produtores 
somos os destruidores da 
Amazônia, mas é o con-
trário, estamos ajudando 
a protegê-la no Brasil”.

Arioli falou também 
sobre as produções de 
baixo carbono, selo da 
soja de baixo carbono, 
que será lançado pela 
Embrapa no próximo 
ano, carne carbono neu-
tro e biodiversidade.


